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RESUMO

O  presente  trabalho  busca  auxiliar  os  alunos  com  dificuldade  de

aprendizagem na área da alfabetização, com o uso de método das boquinhas em

formato  multissensorial.  A  justificativa  de  desenvolvimento  desta  pesquisa  é  a

associação do uso da mídia portátil, no caso o celular, para desenvolver um novo

método que seja capaz de sanar ou minimizar as trocas na escrita de alunos que

apresentam trocas persistentes de letras. No primeiro capítulo, abordam-se a origem

da escrita, o seu processo de aquisição e os fatores que originam as dificuldades de

aprendizagem.  No  segundo  capítulo,  discute-se  o  que  é  tecnologia,  seu uso no

contexto  de  ensino-aprendizagem,  assim  como  os  benefícios  da  utilização  de

tecnologias móveis em sala de aula. Na pesquisa de campo, fez-se o uso do celular

com alunos de idade acima de 10 anos de idade, com trocas persistentes na escrita.

Aplicou-se a técnica das boquinhas, associada com o uso de mídia multissensorial,

onde foi observado maior consciência dos sons e, em consequência, a consciência

da letra apropriada ao escrever.

Palavras-chave: Dificuldades de aprendizagem. Escrita. Mídias portáteis.



ABSTRACT

The present work seeks to assist students with learning disabilities in the area

of literacy, using the method of “little mouths”, in multisensory format. The justify for

the development of this research is the association of the use of portable media, in

this case, the cellphone, to develop a new method which is able to heal or minimize

the changes in  the  writing  of  students,  who have  persistent  exchange of  letters,

exceeding the time limit to be able to discern the proper use of the letters. The origin

of writing, its acquisition process and the factors which origins the learning difficulties.

The  second  chapter  discusses  what  technology  is  and  its  use  in  the  teaching-

learning  context,  as  well  as  the  benefits  of  using  mobile  technologies  in  the

classroom. In the field research the cell phone was used with students over ten years

old,  with  persistent  changes  in  writing.  The  “little  mouth”  technique  was  applied,

associated  with  the  use  of  multi-sensory  media,  where  was  observed  a  greater

awareness of sounds and, consequently, the perception of the appropriate letter to

write.

Keywords: Learning Difficulties. Writing. Portable Media.
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1 INTRODUÇÃO

Na  sociedade  atual,  a  importância  de  escrever  adequadamente  e  com  a

ortografia correta é base fundamental para a conquista profissional e pessoal dos

alunos em sua vivência futura como adultos.

Segundo  Vygotsky,  o  processo  de  internalização  do  processo  da  escrita

requer  uma  intervenção  intencional  dos  docentes  para  encontrar  diversificados

métodos que possibilitem aos alunos esse processo complexo de aprendizagem

(CASTORINA, 1996). 

Ferreiro e Teberosky focam na natureza interna da escrita, ou seja, como a

criança  se  apropria  da  escrita  em  diferentes  estágios  do  seu  desenvolvimento

cognitivo.  Em Piaget,  há uma reflexão sobre os estágios de desenvolvimento de

acordo com a faixa etária e de acordo com a sua maturação biológica (CASTORINA,

1996).

Diferentes  concepções  acerca  da  alfabetização  e  seu  processo  de

internalização são analisadas mais detalhadamente no primeiro capítulo, no intuito

de encontrar possíveis respostas aos questionamentos dos docentes e especialistas

da área da educação acerca do processo de alfabetização.

Devido às minhas indagações como professora na rede pública municipal,

desenvolvo o presente trabalho para abordar o tema da troca de letras com alunos

do Ensino Fundamental que prosseguem com trocas expressivas e contínuas em

suas escritas mesmo após concluírem o ciclo de alfabetização.

A escolha  do  tema  surgiu  durante  a  minha  prática  psicopedagógica  nas

escolas em que realizo atendimento e também na turma de 5º ano em que lecionava

como professora referência. Em vários alunos na faixa etária entre 10 e 13 anos,

observei a continuidade de troca de letras e omissões na escrita, afetando os alunos

consideravelmente em suas aprendizagens. 

Como  professora  referência,  solicitei  aos  alunos  com  troca  de  letras  que

procurassem ouvir o som delas, observando como suas bocas articulam durante a

fala da letra/sílaba para que realizem a correção de suas escritas.

Fazendo  uma  ponte  com  os  conteúdos  de  ortografia  do  5º  ano,  realizei

variadas atividades com as letras com as quais mais faziam trocas.  No entanto,
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observei que um aluno prosseguiu com as trocas de letras, o que me fez refletir

sobre outro método que pudesse surtir efeito com ele.

Durante a atuação como psicopedagoga em escolas do município de Caxias

do Sul, solicitei encaminhamento de uma aluna do 8º ano do Ensino Fundamental à

especialista de fonoaudiologia do município. Obtive o retorno que a aluna já havia

recebido alta do atendimento fonoaudiológico, o qual frequentou por vários anos, e

faz  a  troca  de  letras  sem,  no  entanto,  ter  problemas  no  aparelho  fonológico,

consistindo em um distúrbio fora do alcance dessa especialidade.

Além desta aluna, outros alunos atendidos na psicopedagogia e em sala de

aula apresentaram trocas expressivas com letras com fonemas simétricos, como: T

pelo D, F pelo V, P pelo B e vice-versa.

Durante o curso de especialização em mídias, os estudos sobre o uso de

mídias como instrumento auxiliar no processo de ensino-aprendizagem trouxeram

reflexões sobre como otimizar as aulas por meio deste instrumento com alunos que

apresentam contínua troca de letras em sua escrita.

Surgiu, então, a busca por alternativas e métodos que possam auxiliar estes

alunos a sanar ou minimizar suas dificuldades na escrita, por meio de pesquisa na

internet sobre artigos e livros voltados para a temática, com técnicas e métodos

diferenciados  dos  já  desenvolvidos  pelos  professores  em  sala  de  aula,  que

apresentam pouco ou nenhum efeito no processo de escrita de seus alunos.

Dentre  os  autores  pesquisados,  Jiardini  (2010) ensina  a  técnica  da

alfabetização por meio da associação articulatória das bocas com seus respectivos

sons. 

Na sala de atendimento psicopedagógico de uma das escolas que realizei

atendimento havia o cartaz do método das boquinhas exposto. Solicitei aos alunos

que  observassem  suas  bocas  e  os  sons  correspondentes  para  que  pudessem

escrever as palavras das atividades propostas. Entretanto, os alunos questionaram

que  algumas  bocas  em  articulação  eram  muito  parecidas,  dificultando  a

compreensão de quais letras utilizar.

A partir desse momento comecei a refletir de que forma poderia tornar este

método apropriado para auxiliar os alunos com defasagens na alfabetização e com

trocas de letras. Pesquisei materiais impressos e na internet sobre o tema, onde
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encontrei  o  método  das  boquinhas  em  formato  digitalizado.  Acreditei  que  neste

formato encontraria o movimento das bocas associado ao som, mas somente havia

o som e a imagem estática das bocas.

Durante a leitura sobre dificuldades de aprendizagem, chamou-me a atenção

a necessidade de desenvolver os conteúdos por meio de sentidos multissensoriais

com alunos que apresentam defasagens consideráveis em sua aprendizagem.

No  segundo  capítulo  do  presente  trabalho,  abordo  as  tecnologias,

principalmente  em relação  as  Tecnologias  da  Informação  e  Comunicação  (TIC),

como instrumentos otimizadores da aprendizagem no contexto escolar. 

Faço  uso  de  duas  ferramentas  –  o  celular  e  o  computador  –,  mais

especificamente o blog. A escolha do celular como instrumento de apoio deveu-se à

praticidade e portabilidade acessível do aparelho, visto que a maior parte dos alunos

o possuem. O blog como instrumento de interação entre os alunos e professor, seu

ambiente virtual, possibilita fácil manuseio e manipulação por parte dos alunos. 

A possibilidade de os alunos participarem ativamente durante o processo de

construção de sua escrita  com a mediação do professor por  meio do blog,  uma

ferramenta atraente e que instiga os jovens, os faz agentes ativos no processo de

aprendizagem. 

No terceiro capítulo, realizo uma pesquisa de campo utilizando as tecnologias

móveis e as TICs com alunos que apresentam dificuldades na escrita que persevera.

Por  fim,  realizo  a  análise  da  pesquisa  de  campo,  refletindo  acerca  dos

apontamentos teóricos anteriores à aplicação do método das boquinhas em formato

multissensorial e sua reflexão em grupo de alunos e na minha prática docente.
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2  A  ESCRITA:  ORIGEM,  PROCESSO  DE  AQUISIÇÃO  E  DIFICULDADES  DE

APRENDIZAGEM

2.1 A origem da escrita 

A origem da escrita remonta-se à época dos homens das cavernas,  com a

representação de seu cotidiano por meio de desenhos (pictografia).

Com o passar  do  tempo,  o  homem foi  aprimorando a  escrita,  do  formato

pictográfico  para  uma forma mais  abstrata  e  objetiva.  Posteriormente,  alterou-se

para outros formatos: a cuneiforme pelos sumérios, ideográficas (incluem-se aqui

hieroglíficos egípcios, as escritas sumérias, minoica e chinesa, da qual provém a

escrita japonesa), escrita silábica, a introdução das vogais pelos fenícios e adaptado

pelos gregos com a junção das vogais. A sua formatação – escrever da esquerda

para direita, de cima para baixo – surgiu para facilitar o trabalho que os escribas

exerciam na produção escrita que circulava entre o clero e a nobreza.1

A escrita atual desenvolveu-se na adaptação fonética. Ou seja, cada som é

representado por uma letra.

Há duas teorias sobre a mudança evolutiva do sistema da escrita. Segundo

Olson (1997), a primeira hipótese refere-se ao aspecto mnemônicos: é um conjunto

de técnicas utilizadas para auxiliar o processo de memorização e de comunicação.

E a segunda é criar simbolismos que representam a fala. Em meu contexto

como descendente de japoneses, a aprendizagem dos ideogramas japoneses tem

uma semelhança com figuras. Observe-se a seguinte imagem:

1 Disponível  em:  <http://webeduc.mec.gov.br/midiaseducacao/material/impresso/imp_basico/pdf_ep
roinfo/video1.pdf>. Acesso em: 12 fev. 2015.
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Fonte: www.linguajaponesa.com.br.

A semelhança  do  símbolo  com o  que  está  representando  é  ensinada  às

crianças desde cedo, facilitando a aprendizagem.

Com o surgimento das mídias, há a necessidade de transpor a escrita para

esse meio, a escrita eletrônica. Nisso incluem-se as diferentes formas de expressar

informação  e  comunicação:  vídeo,  áudio,  imagem  e  processos  realizados  pelo

computador.

Dada a sua grande importância na atualidade – por exemplo, no momento de

ser  avaliado  para  concorrer  a  vagas  de  trabalho,  concursos,  universidade  entre

outros, necessitam ter apropriado a forma correta de escrita –, os  indivíduos com

pouco  domínio  e  com  déficit  em  sua  escrita  encontram  mais  barreiras  para

ultrapassar as desigualdades sociais, econômicas e culturais.

2.2 Processo de aquisição 

Antes de iniciar a escrita, as crianças necessitam desenvolver a linguagem

falada. Este é o pré-requisito para a aquisição da linguagem escrita, reforçado por

José (2008, p. 76): 

O  significado  da  palavra  precisa  ser  adquirido  antes  que  as  palavras

Figura 1 – Representação dos ideogramas chineses com figuras associadas
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possam ser usadas como tais. Para que uma palavra tenha significado, ela
precisa representar uma determinada unidade de experiência. Os processos
de  linguagem  interna  são  aqueles  que  permitem  a  transformação  da
experiência em símbolos.

Segundo Mendonça (2008), há várias correntes teóricas que pressupõem o

processo  de  aquisição  da  linguagem  pela  criança.  A  primeira  delas  é  a

comportamentalista; a segunda, a inatista; e a última, interacionista.

Na comportamentalista, em que as ideias são o produto da natureza humana

e que a criança aprende a linguagem por causa do ambiente em que está exposta,

há  a  concepção  de  que,  por  meio  de  dois  mecanismos  (a  imitação  e  o

condicionamento),  as  crianças  ouvem  as  elocuções  e  associam  com  figuras  e

objetos, sendo recompensadas pelos adultos quando acertam, o que proporciona

incentivo para elas em prosseguir aprendendo.

Na  teoria  inatista,  a  criança  tem  predeterminação  biológica  para  o

desenvolvimento da linguagem. Vai-se desenvolvendo de acordo com os estímulos

procedentes do meio ambiente e os organiza sob a forma de sinais mentais. 

Por último, na teoria interacionista a importância do biológico e o ambiental

associados assumem papel ativo na constituição do sujeito. Ou seja, não existe fator

preponderante, mas as influências são corresponsáveis.

Há diferentes concepções acerca da apropriação da escrita pelas crianças.

Neste capítulo são analisadas as teorias de Vygotsky, Ferreiro e Piaget em relação

ao processo de aquisição da escrita.

A escrita, segundo Vygotsky, é o instrumento de criação humana, ampliador

de  ações  psicológicas  para  registrar,  transmitir  e  recuperar  conceitos,  ideias  e

informações (CASTORINA, 1996). É o que escreve Oliveira (2011, p. 63):

A escrita, sistema simbólico que tem um papel mediador na relação entre
sujeito e objeto do conhecimento, é um artefato cultural que funciona como
suporte  para  certas  ações  psicológicas,  isto  é,  como  instrumento  que
possibilita  a ampliação da capacidade humana de registro,  transmissão e
recuperação de ideias, conceitos, informações. A escrita seria uma espécie
de ferramenta externa, que estende a potencialidade do ser humano para
fora de seu corpo: da mesma forma que ampliamos o alcance do braço com
o uso de uma vara, com a escrita ampliamos nossa capacidade de registro,
de memória e de comunicação.

Para  Vygotsky,  a  apropriação  da  escrita  pelas  crianças  em  processo  de

alfabetização  demanda  que  elas  tenham desenvolvido  os  três  níveis  de
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funcionamento cerebral para adequada alfabetização: funções corticais superiores,

que são as bases de estudo da neuropsicologia sócio-histórica, classificadas por ele

em:

 relacionamento interfuncionais, plásticos e modificáveis;

 sistemas funcionais  dinâmicos como resultantes  da integração de funções

elementares;

 reflexão da realidade sobre a mente humana.

De  acordo  com  Vygotsky,  os  indivíduos  apropriam-se  dos  conhecimentos

dentro das três zonas de desenvolvimento:

 zona de desenvolvimento potencial, onde o indivíduo necessita de auxílio, no

caso do professor, para compreender determinado conhecimento;

 no segundo momento inicia-se a zona de desenvolvimento proximal: processo

de compreensão em que o indivíduo começa a apropriar-se do conhecimento;

 por último, a zona de desenvolvimento real. Nesse momento o indivíduo tem

capacidade de resolução sem auxílio. 

Na concepção de Piaget, as crianças apropriam-se da escrita de acordo com

seu desenvolvimento cognitivo, que Piaget classificou em quatro etapas, de acordo

com faixas etárias nas quais determinados estágios de desenvolvimento devem ser

alcançados:

 estágio sensório-motor (até os 2 anos): adquirem a capacidade de administrar

seus reflexos básicos para que gerem ações prazerosas ou vantajosas;

 estágio pré-operacional  (dos 2 aos 7 anos):  surgimento da capacidade de

dominar a linguagem e representação do mundo por meio de símbolos;

 estágio das operações concretas (dos 7 até 11/12 anos): aquisição da noção

de  reversibilidade  das  ações.  Surge  a  lógica  nos  processos  mentais  e  a
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habilidade de discriminar os objetos por similaridades e diferenças;

 estágio  das  operações  formais  (dos  12  anos  em diante):  fase  em que  a

criança entra na vida adulta, em termos cognitivos, passa a ter domínio do

pensamento lógico e dedutivo, o que habilita a experimentação mental. Isso

implica, entre outras coisas, relacionar conceitos abstratos e raciocinar sobre

hipóteses.

Ferreiro criou um estudo que revela o processo de aprendizado das crianças,

levando a conclusões que puseram em questão os métodos tradicionais de ensino

da leitura e escrita (FERRARI, 2015).

Os resultados da sua pesquisa (cf. FERREIRO; TEBEROSKY, 1986) mostram

que a aprendizagem não é provocada apenas pela escola, mas pela própria criança

em interação com os objetos e com outros sujeitos, sendo necessário respeitar a

evolução de cada criança.

A apropriação  da  leitura  e  da  escrita,  segundo  esta  pesquisa,  passa  por

quatro fases até que o aluno esteja alfabetizado:

 pré-silábica: não consegue relacionar as letras com os sons da língua falada;

 silábica: interpreta a letra a sua maneira, atribuindo valor de sílaba a cada

uma;

 silábico-alfabético: mistura a lógica da fase anterior com a identificação de

algumas sílabas;

 alfabética: domina o valor das letras e sílabas.

Seus  estudos  influenciaram  a  educação  brasileira  e  prosseguem

influenciando, utilizada como referência na compreensão dos processos cognitivos

dos alunos em fase de alfabetização.

2.3 Dificuldade de aprendizagem: origem dos fatores

No  contexto  de  sala  de  aula,  os  docentes  das  séries  iniciais  do  Ensino

Fundamental enfrentam variadas situações em sua prática diária. Entre todas, uma
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das questões que mais preocupa são os alunos com dificuldades de aprendizagem,

que apresentam mínimos avanços em sua alfabetização ou nenhum avanço.

Existem variados fatores que influenciam na dificuldade de aprendizagem dos

alunos, sejam elas orgânicas, psicológicas ou ambientais (JOSÉ, 2008). 

A origem dos distúrbios na área do sistema nervoso, as de aspecto orgânico,

podem ser de ordem genética, neonatal, pós-encefálicas (referentes a traumas na

área do encéfalo), traumáticas, deficiência alimentar crônica, entre outras.

A dislexia  é  um  exemplo  de  distúrbio  orgânico  de  aprendizagem,  muito

debatido e estudado por especialistas, mas pouco compreendido pela maioria dos

professores docentes, o que torna suas práticas pouco eficazes diante de alunos

com este entrave de aprendizagem.

Os  alunos  com  inibição,  ansiedade,  angústia,  inadequação  à  realidade,

sentimento  generalizado  de  rejeição,  baixa  autoestima e  todas outras  de  ordem

psicológica, têm afetadas as suas aprendizagens.

Exemplos de características que afetam a aprendizagem são encontrados nos

alunos tímidos, que não expõem suas dúvidas, ficam nervosos diante de atividades

em que apresentam maior dificuldade, desistem com facilidade quando erram. Quer

dizer,  todos os aspectos psicológicos que afetam seu emocional e,  por seguinte,

suas aprendizagens.

A influência da família na educação, o grau de estimulação recebido desde

seu nascimento,  a dinâmica familiar,  o vínculo entre aluno e professor,  ambiente

escolar  entre  outros  espaços  em  que  o  aluno  está  inserido,  influenciam  sua

capacidade de aprendizagem, sendo relativas ao fator ambiental.

Há  divergências  quanto  à  fonte  de  origem em relação  às  dificuldades  de

aprendizagem e, por consequência, sobre o tratamento. Por exemplo, em relação ao

Transtorno de Déficit  de Atenção e Hiperatividade (TDAH), há divergências entre

especialistas da área da saúde dos Estados Unidos e da França.

Segundo Marilyn Wedge, psicoterapeuta norte-americana familiar há 25 anos,

relata na entrevista realizada pela revista Psichology Today (2015)2 acerca da forma

que  os  pesquisadores  norte-americanos  tratam  o  TDAH,  como  um  distúrbio  de

2 Disponível  em:  <http://www.pragmatismopolítico.combr/2013/05/deficit-de-atencao-nas-criancas>.
Acesso em: 24 nov. 2014.



18

desordem  orgânica  que  deve  receber  interferência  medicamentosa.  Já  para  os

franceses, de acordo com o sociólogo Manuel Vallee, da Federação Francesa de

Psiquiatria, trata-se de um distúrbio que surge da inadequação psicológica do aluno.

Sugerem tratamento com este aluno e todos os sujeitos envolvidos em sua formação

formal e informal, recebendo orientações para conduzirem de forma adequada, no

intuito de minimizar ou sanar os sintomas.

Os  fatores  que  originam as  dificuldades de  aprendizagem são  variados e

complexos, difíceis de serem mensurados por meio de exames e testes, o que torna

um grande desafio para os professores atuarem de forma adequada com os alunos

que apresentam dificuldades de aprendizagem.

Segundo  Jardini  (2010,  p.  64-68),  a  dificuldade  na  escrita  pode  ser

classificada em três categorias:

 Desordem  de  integração  visual-motora,  ou  comumente  chamada  de

disgrafia – neste caso as funções neuropsicológicas estão alteradas, como

os  processamentos  visuais  e  motores,  além  da  consciência  corporal,

lateralidade e coordenação motora fina. Pode ser isolada ou associada a

outras patologias como: dislexia, deficiência mental e por lesões físicas;

 Deficiência em revisualização – problemas com lateralidade (consciência

de  direita  e  esquerda),  com o  conhecimento  e  transposição  dos  planos

verticais e horizontais (lousa e caderno respectivamente), noções espaciais

(frente, trás, cima, baixo, dentro, fora, perto e longe), domínio sacádicos de

olhos  (que  são  o  balanceio  horizontal  entre  a  direita  e  a  esquerda.

Necessário para uma leitura veloz), consciência corporal e espacial, fixação,

memória, análise e síntese visuais;

 Deficiência de formulação e síntase ou disortografias – quem apresenta

tal  dificuldade,  ainda  não  apropriou  dos  pressupostos  gramaticais  e

ortográficos da língua. São falhas socioculturais, incluindo falhas, inclusive,

nos próprios docentes.

Nesta última categoria, a falha sociocultural relaciona-se com escolha sem o

devido estudo e uso de metodologia de ensino de pouca eficácia, ou seja, a falta de

capacitação da equipe escolar, principalmente os professores, em suas formações

como  alfabetizadores  para  desenvolver  métodos  eficazes  de  letramento  e

alfabetização com os alunos em fase de aprendizagem.
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Apropriar-se das metodologias de ensino-aprendizagem requer capacitação e

conhecimento acerca da historicidade dos métodos que foram sendo utilizados, os

erros e acertos deste processo.  A partir  destas reflexões,  os professores podem

analisar suas práticas cotidianas de ensino-aprendizagem, tornando conscientes de

quais erros podem estar cometendo.

Reconhecer  os  diferentes  métodos  requer  uma  formação  teórica  acerca

deles. Seguem-se abaixo duas metodologias mais recentes de alfabetização.

Segundo Sebra (2011), o método fônico associa o grafema (letra, sílaba) com

a seu  correspondente  fonema (som).  Surgiu  provavelmente  com os  educadores

alemães  no  século  XVI.  O  seu  uso  auxilia  alunos  com ou  sem dificuldades  de

aprendizagem, devido à sua metodologia sistemática e as instruções fonológicas,

detalhado na fala de Sebra (2011, p. 4).

Este método se baseia na constatação experimental  de que as crianças
com dificuldades na alfabetização têm dificuldade em discriminar, segmentar
e manipular, de forma consciente, os sons da fala. Esta dificuldade, porém,
pode  ser  diminuída  significativamente  com  a  introdução  de  atividades
explícitas  e  sistemáticas  de  consciência  fonológica,  durante  ou  mesmo
antes  da  alfabetização.  Quando  associadas  ao  ensino  das
correspondências  entre  letras  e  sons,  as  instruções  de  consciência
fonológica  têm efeito  ainda maior  sobre a  aquisição de leitura  e  escrita.
Além  de  ser  um  procedimento  bastante  eficaz  para  a  alfabetização  de
crianças  disléxicas,  o  método  fônico  também  tem  se  mostrado  o  mais
adequado ao ensino regular de crianças sem distúrbios de leitura e escrita.

Em contrapartida  a  este  método  foi  criado  o  método global.  Este  não  se

focaliza  nas  unidades  menores:  o  ensino  é  sobre  o  todo.  A  criança  aprende

sentenças e palavras-chaves, as letras e seus respectivos sons seriam aprendidos

intuitivamente pelas crianças. 

Compreender  as  diferentes  metodologias  e  a  busca  por  métodos

diferenciados requer do professor pesquisa para auxiliar os alunos que apresentam

maior  dificuldade  em  associar  grafemas  e  fonemas,  para  minimizar  possíveis

distúrbios  no processo de apropriação da escrita.  É  o  que se vê  em Mendonça

(2008, p. 183):

Devemos deixar claro que a escola deve e precisa estudar mais o processo
de apropriação  da  linguagem escrita,  dimensionar  na  sua  prática  que  a
criança com dificuldade pode não aprender porque, nas trocas sobre como
a escrita se reproduz, o professor ainda não domina a maneira adequada de
construir  essa  técnica,  a  partir  daquilo  que  a  criança  já  concebe  na
alfabetização.
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3 TECNOLOGIA COMO FERRAMENTA AUXILIAR DE ENSINO-APRENDIZAGEM

3.1 Tecnologia 

O termo tecnologia é um “produto da ciência e da engenharia que envolve um

conjunto de instrumentos, métodos e técnicas que visam a resolução de problemas.

É  uma  aplicação  prática  do  conhecimento  científico  em  diversas  áreas  de

pesquisa”.3 

Durante  o  início  do  curso  de  especialização  em  mídias  da  educação,

aprendemos que o conceito de tecnologia se refere a conhecimento do processo e

manuseio de objetos que estão presentes no nosso cotidiano, tais como: canetas,

lápis, óculos, termômetros, apontador, calculadora e etc. 

Estas ferramentas possibilitam a otimização dos processos de melhoria na

produção, serviços, ensino-aprendizagem, praticidade entre outros.

As Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) são a fusão entre as

tecnologias de informação e de comunicação. De  acordo  com  a  circunstância,  o

termo tecnologia tem sentido diferenciado, podendo ser classificadas em tecnologias

primitivas ou clássicas, que são a descoberta do fogo, da roda, a escrita, o petróleo

e etc.

Já as TICs formam as tecnologias de ponta juntamente com a nanotecnologia,

biotecnologia e uso da energia nuclear entre outras, que consistem a alta tecnologia

que tem papel fundamental no campo da inovação.

Seguem-se abaixo  algumas exemplificações das várias  tecnologias,  sejam

elas  clássicas  ou  de  alta  tecnologia,  que  aprimoram as  intervenções  dos  seres

humanos em áreas específicas de atuação:

• as ferramentas e as máquinas que ajudam resolver problemas: calculadora,

martelo, computadores;

• as  técnicas,  conhecimentos,  métodos,  materiais,  ferramentas  e  processos

usados  para  resolver  problemas  ou,  ao  menos,  facilitar  a  solução  deles:

ferramentas na odontologia, medicina, agricultura;

• um método ou processo de construção e trabalho: de manufatura, tecnologia

3 Disponível em: <*http://www.significados.com.br/tecnologia-2/>. Acesso em: 3 maio 2015.

http://www.significados.com.br/tecnologia-2/
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de infraestrutura e espacial;

• aplicação de recursos para a resolução de problemas: régua, escavadeira,

guindaste;

• descrever o nível de conhecimento científico, matemático e técnico de uma

determinada cultura;

• estado  atual  de  nosso  conhecimento  de  como  combinar  recursos  para

produzir produtos desejados: produção de carros, eletrônicos;

• o modo de utilização para atingir determinado objetivo, como na solução ou

minimização  de  um  problema:  dessalinização  da  água,  residências

resistentes a abalos sísmicos;

• geração de uma oportunidade: comércio online, estudos a distância e etc.

3.2 Tecnologia em sala de aula 

A inserção  das  TICs  nos  ambientes  escolares  torna-se  um dos  requisitos

básicos  para  um  ensino-aprendizagem  coerente  e  apropriado  para  as  gerações

atuais.

As escolas têm como requisito básico a inserção das tecnologias em sala de

aula,  principalmente  as  públicas,  para  diminuir  as  desigualdades  sociais  e

econômicas que este meio vem causando entre os menos favorecidos. Conforme

Belloni  (2005, p.  10), “atuar no sentido de compensar as terríveis desigualdades

sociais e regionais que o acesso desigual a estas máquinas está gerando”.

Para que isso ocorra, o professor necessita instrumentalizar-se acerca das

reais potencialidades das TICs em sala de aula e ambiente escolar.

Em  Tecnologias na escola  (MEC, 2008)4,  há quatro requisitos básicos para

tornar possível ao professor a fundamentação teórica necessária para utilizar estes

instrumentos potencializadores.

A primeira delas é saber que transitamos de uma mídia clássica para uma

mídia  online:  as  mídias  clássicas  surgiram  com  a  inauguração  da  prensa  por

Gutenberg  e  seu  ápice  ocorreu  por  meio  da  criação  do  jornal,  rádio,  fotografia,

televisão e cinema. A mídia online surge com o advento da internet, por meio do

computador e em seguida pelos aparelhos móveis como celular, notebook e tablet.

4 Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/2sf.pdf>. Acesso em: 4 jan. 2015.

http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/2sf.pdf
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Na mídia clássica, a informação e a comunicação tentam abranger o maior

número de indivíduos. A sua formatação é fechada e o leitor um mero receptor das

informações.

Com a mídia online, além de realizar a melhor difusão das informações, a

mensagem pode ser manipulada livremente e de forma crítica pelo usuário.

O segundo requisito é saber dar conta do hipertexto próprio da tecnologia

digital: o hipertexto apresenta formato não linear, ou seja, pode ser manipulado de

forma livre pelo usuário, com múltiplas interfaces como imagens, sons e textos. 

O terceiro se refere a dar conta de que pode potencializar a comunicação

e  a  aprendizagem  utilizando  interfaces  da  internet: interfaces  é  o  local  de

interação do usuário com a máquina. Um exemplo de interface é o teclado, o mouse

e o monitor.

No quarto  e último requisito –  perspectivas para a educação em nosso

tempo  –, vemos que a função do docente é utilizar as interfaces além de meros

transmissores  passivos  de  conteúdos,  exercendo  a  função  de  mediador  do

conhecimento. Segundo Silva (2012, p. 64),

a dinâmica e as potencialidades da interface on-line permitem ao professor
superar  a  prevalência  da  pedagogia  da  transmissão.  Na  interface,  ele
propõe  desdobramentos,  arquiteta  percursos,  cria  ocasião  de
engendramentos,  de  agenciamentos,  de  significações.  Ao  agir  assim,
estimula que cada participante faça o mesmo, criando a possibilidade de
coprofessorar o curso com os aprendizes.

Diante da necessidade de serem diversificadas as possibilidades e formas de

agir e aprender, as TICs – rádio, televisão, vídeo, computadores e todas as suas

combinações – abrem oportunidades para a ação dos indivíduos e a diversificação e

transformação  nos  ambientes  de  aprendizagem,  assim  como  possibilitam  novos

acessos e oportunidades. É o que escreve Almeida (2008, p. 1-2):

Inserir-se na sociedade da informação não quer dizer apenas ter acesso à
tecnologia de informação e comunicação – TIC, mas principalmente saber
utilizar  essa  tecnologia  para  a  busca  e  a  seleção  de  informações  que
permita a cada pessoa resolver os problemas do cotidiano, compreender o
mundo e atuar na transformação de seu contexto. Assim, o uso da TIC com
vistas à criação de uma rede de conhecimentos favorece a democratização
do  acesso  à  informação,  a  troca  de  informações  e  experiências,  a
compreensão  crítica  da  realidade  e  o  desenvolvimento  humano,  social,
cultural e educacional. Tudo isso poderá levar à criação de uma sociedade
mais justa e igualitária.
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Tais ambientes requerem novas dinâmicas, propostas, atuações e interações,

bem  como  novas  organizações  de  tempos  e  espaços,  para  que  os  indivíduos

possam utilizar  as novas mídias para expressarem e desenvolverem suas vozes

particulares e coletivas. 

A resistência de uma parcela de professores em utilizar as tecnologias em

sala de aula é visível, seja nas leituras sobre os professores e o uso das TICs no

processo  de  ensino-aprendizagem,  seja  na  fala  e  atitude  aversiva  dos  colegas

professores  diante  do uso das tecnologias  como instrumento  potencializador  em

suas práticas de ensino-aprendizagem. 

O  docente  necessita  ter  humildade  para  aceitar  que  ainda  não  possui

conhecimento para trabalhar com as novas tecnologias em sala de aula, assim como

para buscar aperfeiçoamento contínuo em sua formação a fim de adquirir  esses

conhecimentos para desenvolver seu trabalho. 

Tal  atitude  é  saudável  tanto  para  o  educador  como  para  os  alunos,  que

necessitam estar  conectados  com as  tecnologias  em sala  de  aula,  tornando  os

conteúdos mais atraentes a seus olhares. Nesse sentido é que lemos o que diz

Moran (1999, p. 2):

O educador  autêntico  é  humilde  e  confiante.  Mostra  o  que  sabe  e,  ao
mesmo tempo está atento ao que não sabe, ao novo. Mostra para o aluno a
complexidade  do  aprender,  a  nossa  ignorância,  as  nossas  dificuldades.
Ensina,  aprendendo  a  relativizar,  a  valorizar  a  diferença,  a  aceitar  o
provisório. Aprender é passar da incerteza a uma certeza provisória que dá
lugar a novas descobertas e a novas sínteses. 

Um exemplo foi observado em uma escola do município de Caxias do Sul,

onde há o projeto chamado “Um Computador por Aluno” (ou simplesmente UCA).

Houve significativos pedidos de mudança dos professores para outras escolas, por

conta da insegurança em utilizar os notebooks no ano seguinte com os alunos.

A constatação  de  tal  fato  foi  observado  e  comentado  com  colegas  que

atuavam nessa escola, assim como o número de vagas reais em aberto na escola

logo no ano seguinte.

O desenvolvimento de programas na formação tecnológica aos professores

em sala de aula ainda está longe de alcançar  aqueles que “fogem” do uso das

mídias na sua função docente atual.
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A compreensão das potencialidades e operacionalizar as TICs no processo de

ensino-aprendizagem  dos  alunos,  por  parte  do  docente,  otimiza  e  integra  o

desenvolvimento do currículo. Por isso, segundo Tomaghi (2010, p. 51),

é fundamental  que  a  tecnologia  seja  compreendida  para  que  possa  ser
utilizada,  de  forma  integrada,  na  prática  pedagógica  do  professor  e  no
desenvolvimento do currículo. Não deve ser, portanto, apenas um apêndice
do processo educacional. Para isso, é necessário que o professor aprenda
não  apenas  a  operacionalizar  os  recursos  tecnológicos  disponíveis  nas
escolas,  mas  também  a  conhecer  as  potencialidades  pedagógicas
envolvidas  nas  diferentes  tecnologias  e  os  modos  de  integrá-las  ao
desenvolvimento do currículo. 

O apêndice a que se refere a citação acima é utilizar ferramentas tecnológicas

como o programa MS PowerPoint para apresentações e vídeos para cobrir aulas

mal planejadas. Nesses casos, as TICs servem somente para expor os conteúdos

de forma expositiva, sem que haja a participação, construção e reflexão dos alunos,

junto com o professor mediador.

A docência tem a grande complexidade profissional, seja no passado ou no

presente, mas atualmente há associada no exercício do educador a complexidade

social, e com as tecnologias que precisam estar presentes no ensino-aprendizagem

para otimizar e possibilitar  seu uso atraente para estas gerações cada vez mais

conectadas com tecnologias, como cita Tomaghi (2010, p. 39):

É difícil dizer se ser professor, na atualidade, é mais complexo do que foi no
passado, porque a profissão docente sempre foi de grande complexidade.
Hoje, os professores têm que lidar não só com alguns saberes, como era no
passado, mas também com a tecnologia e com a complexidade social, o
que não existia no passado. Isto é, quando todos os alunos vão para a
escola, de todos os grupos sociais, dos mais pobres aos ricos, de todas as
raças e todas as etnias, quando toda essa gente está dentro da escola e
quando se consegue cumprir, de algum modo, esse desígnio histórico da
escola para todos, ao mesmo tempo, também, a escola atinge uma enorme
complexidade que não existia no passado.

No  entanto,  o  professor  aberto  a  buscar  novas  formas  de  ensino-

aprendizagem passa por cima destes obstáculos em sua prática docente. De acordo

com  Moran  (1999),  o  obstáculo  maior  não  está  na  falta  de  estrutura  material

tecnológica, mas na falta de abertura ao novo corpo dos docentes: “O poder de

interação não está  fundamentalmente  nas tecnologias  mas nas nossas mentes”.

(MORAN, 1999, p. 8).

No  quadro  abaixo  retirado  de  Da  Silva  (2001,  p.  53),  apresentam-se  as

diferenças  entre  a  docência  do  passado  com  a  do  presente,  evidenciando  a
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complexidade atual em exercer a docência.

Tabela 1 – Paradigmas em educação

Paradigma  antigo  (Era
industrial)

Paradigma novo (Era digital/
da informação)

Conhecimentos Transmissão  do  professor
para o aluno

Construção  coletiva  pelo
estudante e professor 

Estudantes Passivos, “caixas vazias a
serem”  preenchidas  pelo
conhecimento  do
professor. Recebem ordem

Ativos,  construtores,
descobridores
transformadores  do
conhecimento.  Tomam
decisões

Objetivo do professor Classificar e selecionar os
alunos 

Desenvolver  o  talento  dos
alunos

Relações Impessoal  entre
estudantes  e  entre
professor e estudantes

Pessoal  entre  estudantes  e
entre professor e estudantes

Contexto Aprendizagem competitiva,
individualista.  Informação
limitada.

Aprendizagem cooperativa e
equipes  cooperativas  de
professores,  infinidade  de
informações.

Concepção do educador Qualquer um pode ensinar Ensinar é complexo e requer
considerável formação.

Fonte: Tijiboy (apud Da Silva, 2001, p. 53).

O educador precisa instrumentalizar-se de variadas competências, exigindo-

se  dele  uma  formação  mais  ampla  em  diversas  áreas:  humanas,  sociais,

cognitivas…

Este  quesito  requer  que  as  políticas  públicas  educacionais  invistam  na

capacitação dos professores, assim como no provimento de equipamentos para a

concretização das inovações tecnológicas nas escolas públicas.

3.3 Tecnologias móveis em sala de aula

Os aparelhos móveis  estão  presentes  de  forma indissociável  na  vida  dos

alunos em sua maioria, seja para ouvir músicas, tirar fotos, seja para ver vídeos,

acessar internet, mandar e receber mensagens e outras funções.
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Proibir seu uso nas escolas é um tema polêmico. Há educadores e equipes

diretivas que são totalmente contra seu uso em aula. Entretanto, surgem educadores

que  apostam em seu  potencial,  para  ser  direcionado  de  maneira  positiva  como

ferramenta de auxílio para a aprendizagem.

Ignorar o potencial do celular como meio de acesso multissensorial em sala

de  aula  é  desprezar  seus  benefícios  no  processo  de  aprendizagem,  o  que  é

reforçado por Macedo (2015, p. 82):

Há muita discussão sobre benefícios,  ou não, de seu uso na escola. Se
quiser  saber  quanta,  busque na  internet  as  palavras  “celular  escola”  ou
“mobile phone school”. Os prós e os contras são abundantes. Como esse
aparelho é cada vez mais usado e querido pelos alunos, o tema deve ser
discutido no contexto de cada escola ou sala de aula. Trata-se de tomar
uma posição e transformá-la em prática. Assumir ele é também um recurso
de ensino e aprender a utilizá-lo como ferramenta pedagógica.

Os celulares disponíveis na atualidade possuem múltiplas funções em seu

aparelho que, antes, eram realizadas em diferentes objetos: reproduzir música, tirar

foto, jogos, enviar e receber mensagens, internet, jogos, GPS, e outros.

Com  essas  múltiplas  funções,  os  alunos  podem  visualizar  com  facilidade

vídeos,  músicas,  fotos  e  textos  acerca  dos  trabalhos  em  que  fizeram  uso  de

softwares  como o  Audacity (editar  música  de acordo com o tema desenvolvido,

utilizando o plano de fundo ou partes delas), gravação de entrevistas para então

redigir, tirar fotos, criação de cartazes por meio de diferentes programas (entre eles

o  Paint,  o  Photoshop),  criação  de  atividades  com  o  Hotpotatoes,  história  em

quadrinhos,  entre  outras  atividades  que  são  potencializadas  com  o  uso  de

ferramentas  online,  tornando  os  alunos  participantes  ativos  na  construção  das

atividades.

A precursora do método multissensorial, a médica Maria Montessori (SEBRA

2011), defendia a participação ativa do aluno durante sua aprendizagem, como, por

exemplo, a criança traçar a letra enquanto o professor dizia o som correspondente. 

Os  alunos  que  apresentam  dificuldades  em  associar  as  letras  e  seus

respectivos  sons  necessitam  de  variados  incentivos  sensoriais  para  estimular

diferentes sentidos, dos quais necessitam para assimilar os conteúdos a qual são

expostos.

Há a recomendação da Organização para a Educação, Ciência e a Cultura
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das Nações Unidas (UNESCO) relativa aos motivos e dicas do uso das tecnologias

móveis  em  sala  de  aula  para  garantir  melhores  resultados  na  aprendizagem.

Seguem-se abaixo as dez recomendações aos governos:5

• criar ou atualizar políticas ligadas ao aprendizado móvel;

• conscientizar sobre sua importância:

• expandir e melhorar opções de conexão;

• ter acesso igualitário;

• garantir equidade de gênero:

• criar e otimizar conteúdo educacional;

• treinar professores;

• capacitar educadores usando tecnologias móveis;

• promover uso seguro, saudável e responsável de tecnologias móveis;

• usar tecnologia para melhora a comunicação e a gestão educacional.

Neste mesmo documento, há a citação de treze motivos para tornar o celular

numa ferramenta pedagógica. São eles:

• amplia o alcance e a equidade em educação: vilas e comunidades de difícil

acesso, sem acesso à internet e com pouca energia disponível, podem fazer

uso dos celulares como fonte de pesquisa, com a visualização de conteúdos

em formato midiático;

• melhora a educação em áreas de conflito ou que sofreram desastres naturais:

sua mobilidade permite seu uso de forma prática e rápida, sem necessidade

de aparatos fixos para seu funcionamento;

• assiste alunos com deficiência: o uso com alunos que possuem deficiência

visual, ao fazer uso do gravador para ouvir novamente as explicações dos

professores, assim como gravar suas próprias;

• otimiza o tempo na sala de aula: uma pesquisa rápida pode ser realizada sem

a necessidade de locomoção até a sala de informática;

• permite que se aprenda em qualquer hora e lugar: sua mobilidade possibilita

acesso fácil em diferentes recintos e em lugares;

5 Disponível em: <http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/materiais/0000011620.pdf>. Acesso em:
4 jan. 2015.

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/materiais/0000011620.pdf
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• constrói novas comunidades de aprendizado: interliga diferentes sujeitos de

aprendizagem de acordo com projetos e interesses em comum;

• dá suporte a aprendizagem in loco: possibilita acesso no ambiente de sala de

aula, indiferente a ter suporte físico necessário para tal;

• aproxima  o  aprendizado  formal  do  informal:  os  alunos  aprendem  como

“traduzir”  os  conteúdos  em formato  culto  para  o  conhecimento  prático  do

cotidiano;

• facilita o aprendizado personalizado: cada aluno no seu aparelho móvel pode

acessar dados e pesquisar para tirar suas dúvidas;

• melhora  a  aprendizagem  contínua:  com  os  arquivos  salvos  sobre

determinados conteúdos, pode revisar continuamente e com isso aprimorar

suas tarefas pois terá melhor apropriação do conhecimento;

• melhora a comunicação: alunos com dificuldade de expressão oral, tímidos ou

retraídos, tem possibilidade de expressarem por meio do aparelho móvel;

• maximiza a relação custo/benefício da educação: por exigir menos aparato

físico, tem menor custo.

Para que seja derrubado o preconceito com o uso do celular em sala de aula,

faz-se necessário que equipes diretivas e professores tenham um olhar diferenciado,

que sejam capazes de polarizar positivamente seu uso como instrumento benéfico

do ensino-aprendizagem.

3.4 Os benefícios do uso do blog como ferramenta de aprendizagem

A concepção inicial  de criação da ferramenta midiática  blog era postar em

formato de texto um diário digital pessoal, organizado cronologicamente, do atual em

primeira evidência, os textos anteriores no corpo do meio e primeiros no final.

De  acordo  com o  Blogger  (2011)6,  o  weblog  ou  blog  é  uma  página  web

atualizada de internet que ajuda a publicar e atualizar o blog a qualquer momento e

em diferentes partes do planeta, sem complicação e de fácil manipulação.

O  blog  apresenta-se  organizado  em  formato  cronológico,  com  pequenos

parágrafos,  seu  conteúdo  abrange  diversos  assuntos  como  poesia,  fotografias,

6 Disponível em: <http://blogger.globo.com/br/about.jsp>. Acesso em: 10 març. 2015.

http://blogger.globo.com/br/about.jsp
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piadas, notícias, links, mensagens, exprimem ideias e sentimentos do autor ou do

grupo moderador, de acordo com interesses em comum.

Assim como um meio  de comunicação entre  família,  amigos e  grupos de

trabalho para a comunicação mais simples, ele pode ter formato privativo para o

acesso somente dos membros.

Com  o  passar  do  tempo,  foram  sendo  aprimorados  novos  sites  de

hospedagem, assim como o seu uso foi sendo diversificado pelas pessoas, devido à

sua facilidade de manuseio e acesso. 

Com as inovações aprimoradas de seu formato, tornou possível aos usuários

sua participação como escritores, não sendo mais meros receptores de informações,

opinando com o autor do blog e outros participantes, através dos comentários.

A inserção de imagens, áudio e vídeo transformaram o blog num espaço de

socialização entre os usuários com interesses similares, tornando-se instrumento de

compartilhamento de opiniões. 

Mazzoco (2015) refere-se ao uso da ferramenta Wordpress – criador de blogs

– como sendo de alto potencial didático. O que se analisou foi a sua facilidade de

manuseio, a utilização da linguagem em contexto real: possibilidade de direcionar de

forma reflexiva  ao  tipo  de  leitor  em sua  linguagem real,  contextos  de  produção

individual ou coletiva, o que desperta o sentimento de autoria.

Os cuidados de utilização do software, pelos professores, são dois: o primeiro

é informar aos alunos que farão uso do blog (função, conteúdo, coordenadores e

regras a serem respeitadas pelo grupo); o segundo é não fazer uso como portfólio

ou repositório de fotos, o que torna seu uso de baixo potencial.

O  aluno,  ao  redigir  seus  comentários,  desenvolve  a  transcrição  da  sua

linguagem interna para a externa de forma sistematizada, exigindo a utilização do

formato culto da escrita.

Um exemplo como moderador do blog é normatizar que os alunos evitem o

uso de abreviações ou gírias, assim como solicitar que os alunos corrijam entre si a

escrita dos colegas que escreveram fora da norma culta.

A  capacidade  de  compreensão  e  utilização  de  diferentes  linguagens,

possibilita  ao  aluno  a  adequação  da  linguagem  em  diferentes  situações;  esse
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“traduzir” ensina os alunos a adequar sua fala interna aos diferentes públicos.

No caso de alunos introvertidos e tímidos, o blog é um espaço em que podem

expressar suas dúvidas, reflexões e opiniões, diferente do que ocorre em sala de

aula, onde não conseguem expressar suas reflexões e comentários aos colegas de

sala.

Há possibilidade de revisões das suas produções escritas quando tiverem

digitado de forma incorreta, pois o editor de texto evidenciará os erros por meio de

sublinhamento ondulado. Tal fato foi questionado no laboratório de informática: os

alunos  solicitavam qual  erro  que  cometeram devido  a  esse  sublinhamento,  isso

certamente é um incentivo para que percebam seus erros e procurem corrigir suas

produções escritas. E quando não há erro de escrita, o aluno poderá, por exemplo,

buscar o seu significado, sendo muitas vezes palavras de origem estrangeira.

A  potencialidade  de  criar  para  expor  no  blog  é  possibilitar  ao  aluno  a

experiência  de  fazer  parte  de  sua  aprendizagem,  atuando  criticamente  sobre  a

atividade desenvolvida em grupo. 

O professor que media a construção do conhecimento dos alunos aprende

junto aos seus alunos o que necessita  melhorar  para si  e para eles,  como, por

exemplo, ao observar dificuldades em calcular área, pode fazer uso do blog como

meio de comunicação entre si e os alunos para que realizem pesquisa e tragam para

a aula suas dúvidas e reflexões.

A publicação  dos resultados  e  atividades  realizados  pelos  alunos  no blog

desenvolve o sentimento de pertença na escola e, principalmente, incentiva-os a

prosseguir motivados em suas aprendizagens.
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4 METODOLOGIA E ANÁLISE

Num  primeiro  momento,  foram  selecionados  os  alunos  e  alunas  da  rede

pública  do  Ensino  Fundamental,  turmas  de  5º  ano,  que  apresentaram  trocas

significativas  em  suas  escritas,  que  acarretam  baixo  rendimento  em  suas

aprendizagens. 

Os  alunos  levaram  o  consentimento  de  pesquisa,  alguns  perderam  e

curiosamente  um  pai  de  aluna  se  fez  presente  na  escola  para  verificar  se  era

verdade que a filha – esta aluna me pediu para confirmar a respeito, pois a família

achava que estava mentindo – faria uso do celular em sala de aula. A direção me

questionou  a  respeito:  haviam  esquecido  da  minha  solicitação  para  realizar  a

pesquisa. A diretora requisitou uma cópia do consentimento para arquivar na escola.

Ficaram  empolgados  em  fazer  uso  do  celular  em  sala  de  aula,  não

acreditando que a professora faria uso de algo proibido em toda a escola, um deles

falou que não podia usar, pois estava sem celular por não cumprir as obrigações

escolares em sua residência.

O trabalho inicial foi com um ditado com dificuldade ortográfica com F e V,

com o poema:

Vá, Vavá

Vá, Vavá
Vá!
Vá ao sítio do vovô e da vovó.
Veja o gato Fulo e a pata Filó.

Vá, Vavá!
Vá!
Veja o cavalo Folia, a vaca Filé,
figo e uva no pé.

Vá, Vavá!

Vá!

Apresentaram trocas significativas do F por V e vice-versa. Foi encaminhado

para os alunos o consentimento de pesquisa para os pais lerem e assinarem e no
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dia da pesquisa solicitei que cada um trouxesse o celular para realizar o seguinte

experimento:

1 – Tirar foto com a boca articulada com F e V;

2 – Gravar as famílias silábicas com F e V, sem som;

3 – Gravar as famílias silábicas com F e V, agora com som.

Após realizarem as três propostas, solicitou-se a opinião dos alunos sobre o

que perceberam durante os experimentos. Foi questionado sobre as imagens das

bocas em articulação, se notaram alguma diferença entre elas, todos responderam

que não.

A  imagem  estática  das  bocas  em  articulação  F  e  V,  retirada  do  site

MétododasBoquinhas.com.br,  de Renata Jardini,  constata a afirmação feita  pelos

alunos:
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Fonte: www.metododasboquinhas.com.br.

Figura 2 – imagem estática
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No segundo experimento, observaram o vídeo que gravaram com as bocas

em  articulação  e  sem  som,  solicitei  se  conseguiam  perceber  quando  era

pronunciado F ou V, a maioria sentiu dificuldade em diferenciar.

Já  no  último  experimento,  utilizando  o  vídeo  e  áudio  do  celular,  todos

perceberam quando era F ou V, relataram que as duas consoantes têm o mesmo

formato da boca em articulação, mas com som e a boca articulando, conseguem

distinguir com maior facilidade a diferença entre F e V.

Em  aula  posterior,  os  quatro  alunos  do  5º  ano  do  Ensino  Fundamental,

participantes  da pesquisa,  realizaram a atividade abaixo,  num primeiro momento

sem uso de celular e, depois, com dos vídeos gravados por eles, em duplas, com as

bocas em articulação, movimento e som, com F e V para realizar a atividade abaixo:



35

Fonte: https://www.google.com.br/searchq=atividades+com+f+e+v+ortografia 2015.

Explicou-se  aos  alunos  que  é  necessário  ver  para  onde  a  flecha  aponta

dentro dos espaços da cruzadinha, identificar o objeto e, pelo número, encontrar no

quadro para completar com F ou V.

Os alunos realizaram algumas trocas com as consoantes quando fizeram a

atividade sem o uso do celular. Solicitei que fizessem uso do celular com os vídeos

das bocas em articulação gravados pela outra dupla (sem som).

Apresentaram algumas dificuldades com as palavras: fivela, vila, fila, faqueiro

e vaqueiro. Neste terceiro momento fizeram uso dos vídeos agora com som. Houve

melhor associação grafema/fonema. 

Figura 3 – Atividade com cruzadinha F e V
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Solicitou-se a estes alunos com trocas de letras que acessassem de suas

casas o blog que criamos.  O blog possui  espaços com diferentes  atividades de

interação.  Na  segunda  postagem,  foi  pedido  que  observassem  o  quadro  com

imagem das bocas em articulação estática,  a postagem do vídeo das bocas em

articulação, um link com acesso ao jogo das palavras com P e B e solicitação para

compartilharem materiais como músicas, poemas, textos, etc.

O objetivo do blog é trabalhar com as trocas de letras mais frequentes entre

os alunos com dificuldade de escrita que, por meio deste espaço virtual, possam

analisar e corrigir com maior autonomia os erros de maior incidência presentes em

suas escritas.

Num primeiro momento, dois deles não conseguiram postar os comentários

por não saber onde escrever e postar, e os outros dois estavam sem internet, pois

moravam  em  uma  região  do  interior  onde  acessam  a  internet  via  rádio  e

regularmente tem baixa frequência.

Na escola, após agendar horário, levei-os para a sala de informática, mas não

foi  possível  acessar  a  internet;  a  professora  de  informática  informou  que  no

laboratório não havia sinal de internet, o que fui saber somente depois de levá-los.

Há poucos dias foi instalada na escola o sinal de wi-fi. Solicitou-se a senha no

celular  da  professora  referência,  os  quatro  alunos  então  acessaram  o  blog  e

postaram seus comentários sobre o que aprenderam com o uso do celular.

Segue-se abaixo a imagem com a postagem desses comentários sobre o que

aprenderam e perceberam acerca do método das boquinhas, com o uso de vídeo

sem som e, depois, com som.
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Figura 4 – Página inicial do blog mídias como ferramenta de
aprendizagem

Figura 5 – Primeira página com os comentários dos alunos que
apresentam trocas persistentes em sua escrita
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Fonte: http://midiascomoferramentasdeaprendizagem.wordpress.com



39

Fonte: http://midiascomoferramentasdeaprendizagem.wordpress.com

Abaixo estão os comentários (corrigidos a ortografia) dos alunos que foram

postados no blog:

Eu aprendi que o som do v é igual ao f. Quando faz o som do v é um pouco
mais forte que o f. (Aluno 1)

Eu aprendi que o movimento da boca do f e v é igual. E quando tem som dá
para ver que é diferente. (Aluno 2)

Eu aprendi as diferenças que o v e f tem os mesmos movimentos e o som é
diferente. (Aluno 3)

Eu aprendi que a imagem é igual, mas quando eu escuto som do f eu sinto
que estou assoprando e quando escuto o som do v, eu sinto minha garganta
tremer, eu também vejo que quando falo f e v sai da minha boca o mesmo
movimento, mas não o mesmo som... (Aluno 4)

A pesquisa inclui também um aluno da rede pública estadual do município de

Caxias do Sul. Os pais buscaram a assessoria particular para auxiliar o filho, pois ele

tem 13 anos e foi reprovado no 6º ano no ano letivo de 2014.

A família buscou auxílio psicológico, neurológico – houve uma suspeita de

dislexia – e psicopedagógico, no qual perceberam poucos avanços do filho em sua

Figura 6 – Segunda página com os comentários dos alunos que apresentam
trocas persistentes em sua escrita

http://midiascomoferramentasdeaprendizagem.wordpress.com/
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aprendizagem. 

Em diálogo com a psicóloga do aluno, esta relata que observa no pai uma

postura rígida com a educação do filho. A mãe preocupa-se bastante, buscou auxílio

em vários especialistas para auxiliá-lo.

Sua grande dificuldade está em escrever corretamente. Ele incorre em muitas

trocas, omissões e aglutinações em suas produções escritas. Segue-se abaixo uma

imagem com a sua produção textual:

Fonte: Arquivo da autora (2015)

O aluno realiza trocas entre C e G, omite letras, troca as letras do lugar, faz

troca entre F e V, G com GU.

A aplicação do experimento com o aluno foi feita com a explicação sobre a

pesquisa que estou desenvolvendo com uso de mídia portátil, no caso o celular. 

Observou-se grande surpresa por parte do estudante em utilizar o celular para

desenvolver  atividades para auxiliá-lo  em suas trocas,  omissões e alteração das

letras nas palavras. 

Foi solicitado que tirasse foto da sua boca em articulação nas consoantes F e

Figura 7 – Redação do aluno
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V, e depois o vídeo sem som, em seguida com som e articulação. O aluno tinha que

realizar a atividade da cruzadinha como solicitado aos alunos que leciono no 5º ano

do Ensino Fundamental e que estão participando da pesquisa. 

Após realizar os três experimentos, indagou-se ao aluno a partir de qual dos

experimentos sentiu mais facilidade em realizar a cruzadinha. Ele respondeu que foi

com a gravação em vídeo com som das bocas em articulação. 

Relata  que,  com  as  bocas  em  imagem  estática,  não  vê  diferença  na

pronúncia, e sem ouvir o som fica difícil distinguir quando é F e quando é V.

Na realização da cruzadinha F ou V, realizou trocas nas palavras:

1 – varinha em vez de farinha

2 – vifela em vez de fivela

3 – fagalume em vez de vaga-lume

O texto que o aluno escreveu apresenta vários erros de escrita. Sublinhei as

palavras que apresentam erro e, em seguida, o aluno necessitava corrigi-las com o

uso de espelho e com o celular.

Na autocorreção com uso do quadro das boquinhas em articulação estática e,

depois, com uso da filmagem das bocas em articulação em movimento e com som,

ficaram desta forma:

Tabela 2 – Comparação entre as técnicas estática e multissensorial do método das
boquinhas

Erros apresentados
na redação

Experimento com bocas
em articulação estática

(método das boquinhas)

Experimento uso da filmagem
com as bocas em articulação

em movimento
Consico Consico Consigo

Consentrar Consentrar Concentrar
Conversão Converção Comversan

Intrepretacão Indrepretação Inderpretação
Diviculdade Diviculdade Dificuldade

Portugês Português Português

Fonte: Arquivo da autora.
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Na tabela acima, percebe-se menor incidência de erros na escrita com o uso

do  celular.  Com as  gravações multissensoriais  –  som,  imagem,  movimento  –,  o

aluno percebeu melhor o som dos grafemas, criando a correspondência próxima ou

correta das consoantes em que mais realiza trocas.

Alguns imprevistos ocorreram, como a dificuldade do aluno em conseguir tirar

as fotos das bocas articulando. O aluno acionava a câmera depois de articular ou,

antes, assim foi necessário que recebesse auxílio para tirar as fotos da sua boca em

articulação com F e V.

Percebeu-se também a projeção da língua do aluno para frente quando fala.

Perguntou-se aos pais  se ele  havia sido encaminhado para fonoaudiologia.  Eles

relataram  que  sim,  e  que  tudo  dependia  do  filho  para  conseguir  sanar  essa

dificuldade, que necessitava empenho dele em praticar os exercícios propostos pela

especialista em fonoaudiologia.

Sugeriu-se  avaliação  com ortodontista  para  uso  de  aparelho  corretivo,  no

caso da projeção incorreta da língua para frente.

Concluído os experimentos com o aluno, solicitei  o acesso em nosso blog

para  colocar  suas  opiniões,  comentários  e  contribuições  acerca  do  que  foi

desenvolvido pessoalmente.

O  blog  teria  a  importante  função  de  comunicação  entre  os  alunos  na

realização das atividades em grupo, onde podem compartilhar e trocar informações,

para então construírem na prática o que analisaram e concordaram em realizar. O

tempo em sala de aula seria mais bem aproveitado com o planejamento anterior

entre os alunos, assim construiriam o projeto com mais eficiência.

Por exemplo, poderia fazer uso do blog com a turma de 5º ano, que está

desenvolvendo um projeto com o tema LUZ. A turma foi dividida em cinco grupos de

alunos: energia, alimento, vida, espiritualidade e ideias.

Eles podem fazer uso do blog como meio de comunicação fora da escola para

realizar debates e trocar informações, vídeos, imagens e sons acerca do tema que

precisa desenvolver, com a assessoria do professor como moderador do blog. Na

sala de informática, eles podem fazer uso das variadas ferramentas disponíveis para

criação ou auxílio das apresentações de seus trabalhos finais.
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 Depois de concluída a pesquisa de campo com os alunos que apresentaram

persistente troca de letras em suas escritas em fase pós-alfabetização, o método

das boquinhas apresentou menor rendimento devido à semelhança das bocas em

articulação estática. Os alunos relataram a semelhança entre as bocas do quadro

das bocas em articulação, principalmente entre os sons simétricos P/B, V/F e D/T.

Os  alunos  não  conseguiram distinguir  a  diferença  nas  imagens  estáticas,

principalmente  com consoantes  com sons similares  como F/V,  P/B e  D/T.  Estes

observaram  o  painel  com  as  bocas  estáticas  em  articulação  e  questionaram  a

similaridade das bocas em articulação dessas letras entre si.

Ficaram  empolgados  em  fazer  uso  do  celular  em  sala  de  aula,  não

acreditando que a professora faria uso de algo proibido em toda a escola. Alguns

alunos, como já dito, relataram que não podiam fazer uso do celular, pois estavam

proibidos de usar os aparelhos portáteis por descumprirem com suas obrigações

escolares.

A análise de qual letra a ser utilizada ocorreu em seguida com os vídeos com

suas bocas em articulação, em duas duplas. Foi solicitado que fizessem a troca de

aparelhos  para  olharem  os  vídeos  sem  som  e  dizer  em  que  momento  era

pronunciado F ou V. 

As  duplas  ficaram  confusas  e  não  sabiam  dizer  quando  os  colegas

pronunciaram as consoantes. Nesse momento foi pedido que colocassem o som e

então perceberam quais eram as consoantes sendo pronunciadas.

O estímulo multissensorial por meio do uso de mídias aumentou o potencial

do método das boquinhas com estes alunos por possibilitar o estímulo de sentidos

auditivo, visual, motor e tátil. E também pela sua facilidade de manuseio, mobilidade,

acesso e por ser um instrumento que desperta o interesse da nova geração, nascida

na era da tecnológica.

Os  professores  que  atuam  em  sala  de  aula  poderiam  realizar  diferentes

atividades atrativas para os alunos por meio de mídias portáteis, com a possibilidade

de os alunos atuarem ativamente em sua própria aprendizagem com a mediação do

professor, que tem consciência da importância de sua função, sabedor que é um

indivíduo em constante aprendizagem, um ser  inacabado na condição de eterno

aprendiz.

Para finalizar, trago a seguir os requisitos necessários para que o docente se
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torne uma profissional eficiente em sua prática cotidiana e com os exemplos que

foram observados, retirados dos apontamentos de (ANTÔNIO, 2011):

• aprender  enquanto  utiliza  e  utilizar  quando  aprende:  no  uso  do  software

Wordpress;

• aprender errando e corrigindo: pesquisar o conhecimento dos alunos sobre o

assunto, não considerando-os tábuas em branco;

• explorar possibilidades e ser criativo: ao não ter acesso à internet na sala de

informática, fiz uso do celular e da rede wi-fi para acessar o blog;

• integrar-se  às  redes  sociais  e  aprender  colaborativamente:  acesso  ao

Facebook e outras redes para a colaboração do professor e aprender junto

com os alunos;

• explorar  possibilidades  e  ser  criativo:  fazer  maior  uso  das  ferramentas

utilizadas em outros contextos e atividades;

• ser autônomo, não esperar passivamente por ajuda e nem desistir sem antes

tentar: ter persistência e criar coragem em aprender, independentemente dos

obstáculos que surgem durante o processo;

• aprender  a  ter  prazer  na  aprendizagem:  buscar  métodos  e  formas  que

estimulem  os  alunos  a  participarem  ativamente  do  seu  processo  de

aprendizagem;

• aprender  a  compartilhar  conhecimento,  dúvidas  e  sonhos:  criar  espaço

acolhedor de trocas entre professores e alunos;

• aprender a ensinar o outro a aprender a aprender: uma habilidade que não

depende  somente  do  aluno,  necessita  da  mediação  do  educador  para

aprenderem a aprender;

• aprender a estar eternamente insatisfeito: serve tanto para o professor na sua

formação profissional e total, no aluno provocar inquietações e indagações,

tornando-os  sujeitos  proativos  e  conscientes  que  são  seres  inacabados,

necessitando de constante conhecimento para superar diferentes desafios.
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5 CONCLUSÃO

Ao  findar  o  presente  trabalho,  constatou-se  a  grande  utilidade  da  mídia

portátil, no caso o celular, na prática docente em sala de aula.

A importância de saber escrever corretamente é essencial para o sucesso do

aluno como adulto no futuro. O ensino da escrita é uma das importantes funções do

professor, que algumas vezes se frustram com esse déficit nos alunos, com essa

dificuldade  persistente  em  suas  escritas,  percebidos  por  meio  de  sua  prática

docente.

A multimídia do celular possibilitou o estímulo dos sentidos da visão, audição

e tátil, assim como a sua familiaridade pelos alunos facilitou sua manipulação e uso

com poucas dificuldades. A dificuldade inicial foi mais técnica, como saber tirar foto e

gravar vídeo no momento certo de articulação das bocas. Necessitou-se um pouco

mais de habilidade que foi  superada com o auxílio da professora e colegas com

maior familiaridade com os dispositivos do celular.

O experimento desta metodologia surgiu da necessidade prática em auxiliar

estes alunos de séries pós-alfabetização com trocas de letras, potencializada pela

ferramenta midiática celular. 

Porém, o tempo de aplicação na prática foi relativamente pequeno. Acredita-

se que haverá resultados mais evidentes com maior tempo de prática e uso desta

metodologia.  Houve  obstáculos  como  falta  de  acesso  à  internet,  algumas

dificuldades de manuseio, mas no geral foi possível comprovar que a metodologia

desenvolvida  possui  potencial  para  auxiliar  estes  alunos  com  dificuldades  de

aprendizagem, utilizando uma ferramenta que está à sua disposição no dia a dia.

Acredito que sua usabilidade também pode ser desenvolvida com as devidas

adaptações em todos os níveis de alfabetização, seja com o uso de tablets, seja

com notebooks.

Entretanto,  para  obter  resultados  positivos  com  os  alunos,  o  professor

necessita instrumentalizar-se acerca das TICs em sala de aula: as diferentes mídias,

aplicabilidade dos softwares para extrair o máximo de suas potencialidades, a busca

por soluções para as adversidades do cotidiano, possibilitar ativa participação dos

alunos em sua aprendizagem, entre outras.

Para que isso ocorra, ele deve buscar continua formação para aprimorar sua

prática docente, para que seja capaz de superar a complexidade atual de exercício



46

de professor, o qual enfrenta diversas barreiras como a desvalorização profissional e

salarial, alto nível de exigência por parte da sociedade, aprimoramento constante e

enfrentamento  de  situações  como  doenças  psicossomáticas  decorrentes  do  seu

ofício.

Na faixa etária trabalhada, dos 10 aos 13 anos de idade, observou-se que os

alunos não têm familiaridade com o uso do blog. Para eles foi uma novidade, pois

abordaram-se  conteúdos  de  aprendizagem,  diferentemente  das  redes  sociais  da

qual  fazem  uso,  postando  livremente  comentários,  fotos,  músicas,  vídeos  e

mensagens informalmente, com livre expressão.

Já no blog, eles tinham que refletir para escrever de maneira formal, o que

exigiu deles maior cuidado ao escrever.

Em  particular,  acredito  que  eu  deveria  ter  disponibilizado  as  informações

sobre o que é um blog antes de iniciar o trabalho com eles. Este erro foi cometido

por acreditar que eles sabiam sobre o uso de blogs. Achar e ter certeza são dois

conceitos totalmente diferentes.

Este processo de aprendizagem como mediador trouxe a certeza que não se

deve estagnar no processo de formação docente, com o uso de mídias e outros

conteúdos.  Deve-se  refletir  acerca  dos  novos  paradigmas  que  surgem  como

requisitos  para exercer  a  prática  em meio à crescente atribuição de funções ao

professor.
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